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6 anos,1 inferno.

Amanheceu, dia chuvoso, no primeiro suspiro era palpável o medo no ar, medo esse causado por um sonho aterrorizante. No meu sonho não acontecia nada além da realidade, porém era um realidade que eu não queria acreditar, uma criança de 6 anos atormentada pelo vício de seu avô e calada pelo medo.
Alcoólatra, meu avô quando bebia, não controlava o que falava e nem o que fazia, tornava-se um ignorante, egocêntrico, talvez pode-se considerar também um pedófilo. Sempre começava por um “senta no colo do vovô”, elogios, e depois toques. Era nojento, eu não gostava daquilo, mas era meu avô e eu sentia que negar seria uma falta de respeito, assim aguentando calada por 4 anos.
Evoluiu, e com 10 anos eu finalmente entendi o que acontecia, porém continuei calada. Certo dia resolvi contar à minha avó, e como eu imaginava ela me acusou de ter total culpa. Fiquei em choque, e por um tempo acreditei naquilo, acreditei que a culpa era minha, mas comecei a me questionar: Que culpa uma criança de 6 anos teria? O que eu fiz para merecer aquilo? Como ele teve coragem pra fazer aquilo com a própria neta?
O vício dele sempre existiu, desde a infância do meu pai, quando tudo aconteceu eu me calei por medo, não por não acreditarem em mim, mas sim por estragar a nova imagem que meu pai tinha criado do meu avô, perto do meu pai meu avô não bebia, na cabeça do meu pai ele tinha mudado e por ele ter sido um pai horrível quando meu pai era criança. Tantos “Pai” em um só parágrafo tem motivos, não foi um erro.
Meu avô logicamente também era pai, pai de homens? Sim. Porém também tinha filhas mulheres, aos 11 contei à minha madrinha e me surpreendi quando ela caiu em prantos, se desculpando por nunca ter percebido, ela me contou que sofria o mesmo. Nesse momento eu percebi que não estava sozinha.
Meu irmão sempre foi a minha “pessoa” era quem eu mais confiava e quem mais prestava atenção em mim, um dia ele percebeu, mas não quis acreditar em seus olhos, então me perguntou, perguntou tremulo e aparentemente com mais medo que eu, ele ficou aterrorizado quando contei toda a verdade e passou a não me deixar sozinha com o avô, implorei à ele para não contar ao pai, porém de nada adiantou.
Passou duas semanas e meu pai me esperava em casa depois da escola, sentado na mesa com meu irmão, assim que vi eles eu já sabia o motivo de estarem tão sérios, meu pai não brigou comigo como eu imaginei, esse dia foi a primeira vez que vi meu pai chorar, eu não disse uma palavra, mas ele me abraçou chorando e pedindo perdão, nesse momento, quando meu pai chorou eu “quebrei” fiquei sem chão.
Na mesma semana meu avô foi preso, não entendi o motivo já que eu não havida dito nada, mas acabei descobrindo que eu na era a única. Quatro netas o mesmo sofrimento,  reunidas na casa de meu avô. A partir daquele dia, daquela cena eu nunca mais permiti que alguém me tocasse além dos meus pais e precisei de terapia por um tempo, mas com tudo isso aprendi que recusar esse tipo de coisa, não é falta de educação, mas sim o correto a se fazer.



